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Primeiro manual global, para docentes e famílias, dedicado a proteger a mente em

desenvolvimento dos jovens diante dos riscos dos agentes de IA e a formar uma mente forte

para a era agêntica.
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Por que escrevemos este manual

Um agente de inteligência artificial já não se limita a responder perguntas: ele decide, planeja e age
em nome de uma pessoa. Para um adulto formado, é uma ferramenta poderosa. Para uma mente que
ainda está se construindo, pode se tornar algo bem diferente: uma voz que pensa pelo jovem antes

que o jovem aprenda a pensar por conta própria.

Este manual não pretende assustar nem proibir. Pretende dar aos docentes e às famílias palavras
claras e ferramentas concretas para duas tarefas que andam juntas: cuidar das crianças e dos
adolescentes diante dos riscos dos agentes de IA e formar neles uma mente forte, desperta e capaz de
decidir. Foi pensado para ser lido em uma tarde e usado durante todo o ano.

O que é um agente de IA, e por que não é o mesmo que um
chatbot

Um chatbot conversa. Um agente de IA, por sua vez, recebe um objetivo e o realiza sozinho: busca,
compara, escolhe, escreve, compra ou entrega um trabalho pronto. É essa diferença que importa

aqui. Quando o jovem apenas pergunta, ainda participa; quando o agente resolve a tarefa inteira, o
jovem pode ficar de fora da própria aprendizagem sem perceber. O objetivo não é afastá-lo da
tecnologia, e sim garantir que ele continue sendo o protagonista do que pensa e decide.



Parte I · Os riscos

1  Perder o interesse pelo humano

Um agente está sempre disponível, nunca se cansa e nunca contraria de forma ríspida. Diante disso,
a amizade real pode começar a parecer incômoda: exige esperar, ceder e tolerar a discordância. O
risco não é o jovem falar com uma máquina, mas preferir essa companhia porque ela cobra menos.

Sinais de alerta. Evita encontros com amigos que antes procurava; refere-se ao agente

como se fosse um amigo ou confidente; tem dificuldade para manter uma conversa cara a

cara.

O que fazer. Proteger os espaços humanos sem telas (a mesa, o recreio, o esporte) e nomear

a diferença com naturalidade: um agente imita o afeto, não o sente. A empatia se treina com

pessoas.

2  Perder o interesse pelo físico

Quando tudo se resolve numa tela, o corpo, a rua e a natureza competem em desvantagem. O
movimento, a brincadeira ao ar livre e o tédio criativo não são tempo perdido: são a base sobre a
qual se constroem a atenção e a saúde.

Sinais de alerta. Abandona atividades físicas de que gostava; descreve o mundo real como

chato em comparação ao digital; passa a maior parte do tempo livre sentado diante de um

dispositivo.

O que fazer. Reservar todos os dias um tempo do mundo físico que não se negocia, e

participar dele como adultos, não apenas exigi-lo. O corpo também educa.

3  Perder o senso crítico

Um agente entrega respostas rápidas, organizadas e seguras de si. Esse conforto tem um custo: o
jovem deixa de duvidar. E uma resposta pode soar perfeita e estar errada. Se ninguém lhe ensina a

desconfiar, ele aprende a obedecer.



Sinais de alerta. Repete o que o agente diz como verdade absoluta; não distingue uma

fonte confiável de uma que não é; entrega trabalhos que não leu por completo.

O que fazer. Transformar a pergunta em hábito. Diante de cada resposta de um agente:

como ele sabe disso?, poderia estar errado?, o que diria alguém que pensa diferente? Ensinar
a verificar vale mais do que ensinar a consultar.

4  Que se atrofie a tomada de decisões

Decidir se aprende decidindo, e também errando. Se o agente escolhe pelo jovem o que ler, o que
responder ou como resolver um problema, o músculo de decidir não se desenvolve. Com o tempo, a
pessoa sabe pedir, mas não sabe escolher.

Sinais de alerta. Consulta o agente antes de qualquer decisão pequena; paralisa quando

precisa resolver algo sem ajuda; não tolera o próprio erro.

O que fazer. Deixar que decida e que erre em assuntos do seu tamanho. O agente pode dar

opções; a escolha, e a responsabilidade por ela, devem ficar do lado do jovem.



Parte II · O antídoto: como se forma uma mente forte

A aprendizagem do século XXI

Durante séculos, educar foi transmitir informação. Hoje a informação sobra e um agente a entrega
em segundos. Por isso o eixo se desloca: já não se trata de acumular dados, mas de saber pensar,
criar, decidir e conviver. O estudante deste século precisa de menos respostas e de melhores

perguntas. Aprende fazendo, errando, colaborando e aplicando o que sabe a problemas reais. No
marco da Doutrina Meniw, as habilidades valem mais do que a memória e a imaginação vale mais do
que a repetição. A escola deixa de ser o lugar onde se guarda o conhecimento e passa a ser o lugar
onde se aprende a usá-lo com critério.

A supraconsciência e a voz interior

Um jovem cercado por agentes que respondem por ele corre um risco silencioso: deixar de se
escutar. A supraconsciência é a capacidade de observar os próprios pensamentos, de perceber o que

se sente e se decide em vez de reagir no automático. A voz interior é esse diálogo silencioso consigo
mesmo que permite discernir, escolher com sentido e sustentar uma posição própria. Nenhuma
máquina pode substituí-la, mas pode silenciá-la se o jovem se acostumar a consultar antes de
pensar. Educar hoje é, acima de tudo, ajudar essa voz a crescer forte e clara.

O que fazer. Dar espaço ao silêncio e à reflexão; perguntar ao jovem o que ele pensa antes

de mostrar o que pensa o agente; ensiná-lo a distinguir entre o que sente, o que quer e o que

lhe convém.

A meditação: treinar a atenção

A atenção é o primeiro músculo que a tecnologia desgasta, e a meditação, mesmo na sua forma mais
simples, o reconstrói. Não é preciso nada religioso nem complicado: alguns minutos por dia de

respirar com consciência, de estar num só lugar sem telas, bastam para que a mente aprenda a se
sustentar. Um jovem que sabe ficar quieto e presente decide melhor, aprende melhor e se deixa levar
menos pelo estímulo constante.



O que fazer. Incorporar pausas breves de respiração ou silêncio na sala de aula e em casa;

começar por dois ou três minutos; fazer isso com eles, não pedir de fora.

O corpo e o exercício físico

A mente não vive separada do corpo. O movimento, o esporte e a brincadeira ao ar livre não
competem com o estudo: eles o sustentam. O exercício melhora a memória, o ânimo e a capacidade
de se concentrar, e devolve o jovem ao mundo físico que nenhum agente pode oferecer. Uma mente

forte também se constrói correndo, brincando e cansando o corpo.

O que fazer. Garantir todos os dias um tempo de atividade física; valorizar o esporte tanto

quanto a tarefa; lembrar que um corpo ativo é a base de uma mente desperta.



Parte III · Na sala de aula e em casa

Para o docente

A postura de fundo é simples e a sustentamos desde a Doutrina Meniw: o docente inspira e guia, a
inteligência artificial explica conceitos, e o que se avalia é o pensamento do estudante, não o texto
que ele entrega. Um agente pode escrever uma redação; só uma pessoa pode defender por que a

escreveu assim.

Pedir o processo, não só o resultado. Que o estudante mostre como chegou, o que
descartou e do que duvidou. É aí que mora a aprendizagem.

Usar o agente e depois desmontá-lo. Pedir uma resposta a um agente em aula e
corrigi-la em conjunto. Encontrar o erro ensina mais do que receber o acerto.

Valorizar a habilidade acima do dado. Argumentar, criar, colaborar e decidir não se

delegam. Essa é a vantagem humana que convém treinar.

Reservar zonas sem IA. Momentos deliberados de pensar sem ajuda, para que o critério
próprio tenha onde crescer.

Para a família

Não é preciso ser especialista em tecnologia para acompanhar. É preciso estar presente e conversar

sem dramatizar. As crianças aceitam melhor um limite quando entendem o porquê.

Conversem antes de proibir. Perguntem para que ele usa o agente e escutem. O
objetivo é formar critério, não vencer uma discussão.

Combinem regras visíveis. Quando sim, quando não, e onde não entra um dispositivo
(a cama, a refeição, as tarefas que servem para aprender).

Deem o exemplo. Um adulto que também levanta os olhos da tela ensina mais do que

qualquer norma.

Cuidem do sono, do corpo e dos amigos. São o melhor antídoto, e não dependem de
entender de tecnologia.



Dez regras de ouro

1. O agente ajuda a pensar; não pensa pelo jovem.

2. Toda resposta se verifica antes de ser aceita.

3. As decisões que lhe cabem, quem toma é o jovem.

4. Há tempo diário sem telas, inegociável.

5. Os amigos e a família vêm antes de qualquer agente.

6. O corpo e o mundo físico fazem parte da educação.

7. Todos os dias, um momento de silêncio para escutar a voz interior.

8. Errar é permitido: é assim que se aprende a decidir.

9. O agente se apresenta como o que é; não se confunde com uma pessoa.

10. Atrás de cada agente há um adulto responsável: a família e a escola.

O marco que o sustenta

Este manual é o complemento prático de A Carta dos Deveres dos Agentes de IA (DOI

10.5281/zenodo.21853318), o primeiro documento do mundo dedicado aos deveres dos agentes de
IA para com as pessoas. Se a Carta diz o que os agentes de IA devem a um jovem, este manual diz
como protegê-lo e como fortalecê-lo todos os dias, na sala de aula e em casa. Ambos se apoiam na
Doutrina Meniw da educação por habilidades e na experiência de levar a inteligência artificial à sala

de aula cuidando sempre da pessoa em primeiro lugar.

Sobre o autor

Chris Meniw é autor de marcos sobre tecnologia, indústria e educação, e criador de projetos que

levam a inteligência artificial à sala de aula com foco no desenvolvimento dos jovens. Escreveu este
manual convencido de que o futuro da mente humana não se defende com medo, e sim com critério.
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